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T)- cnuuuo DE FERRO

VALLE DO VOUGA

  

› olve á tela da. discussão jor-

V nalistica a nova serie de ca-

minhos dc ferro, projectados, es-

tudados e reclamados,eom destino

'a favorecerem c desenvolverem os

recursos' de varias terras e pro-

viucias.

Lá em cima, pela cidade dc

Villa l:teal,exigc-Sc alinha fcrrca

do-Valle do Córgo.

Para Castello Branco gizarse

um outro troço de linha,que dê re-

levo e commercio áquella região.

De "izeu vai descer um ramal

que 'ligne aquella cidade 'com a

vía fcrrea da Beira Alta.

De Chaves a Vizeu, pelo Valle

do Tamega e pelo dc Paiva ha

ideias de levar um caminho acce-

lerado; emfim de todos os lados

se pensa- em dotar o paiz com o

- miúsammto de.;comboios,- destina-

dos a fazer progredir as terras

forte-is, eos centros de negocio.

Foi :festas alturas que alguns

jornaes começaram lembrando a

convoniencia de uma outra linha

importantíssima, chamada do Val-

le do Vouga, a qual, partindo de

Vlzeu a. S. Pedro do Sul, viesse

descer até :í estação ¡cruzi-nus .Es-

tarreja.

.w A exportação de madeiras, a.

de gados,- fructas, o serviço das

FOLHETl-M

CONTOS DO NATAL

     

O LUIZ ID°OÚRO

'POR

François Coppée

.._

TRADUCÇÃO

DE

Mz-nuel Fenwmlcs Thomaz

Logo que Luciano de Hem viu

o seu_ ultimo bilhete de cem fran-

cos levado pela pá do banqueiro,

o que se le *antou da mesa da ro-

leta, aonde acabava de perder os

restos da sua pequena fortuna,

reunidos por elle para esta pc-

quena batalha, sentiu como que

uma vertigem e julgou que ia

cabir.

Com a cabeça perturbada, e as

pernas froixas, foi-se lançar sobre

o largo banco de coiro,que rodea-

va a. mesa de jogo. Durante al-

guns minutos, fixou vagamente a

sala do jogo clandestina em que'

tinha gasto os melhores annos da_

sua mocidade, reconheceu as ca-

beças arruinadas dos j«.›gadores,

cruamcntc illumiuadas pelos tros

délha, o commercio _da fabricado pelo Valle do Kong-apso ;servi

papel de VallõMaior,ascxcelleu- de muitos interches, muitas in-

tcs aguas tllermacs de VS. Pedro dustrias, emuita abundaucia.

do Sul, a prosperidade dos valles Quando essa eonjunctura 'se

de Lafões e Cambra, a industria dér, a obrigação dos _jornacsd'rl-

da manteiga n'este ultimo sitio,em- vciro é pedir que esta terra seja

tim o transporte do sal das mari- a estação termz'mos.

nhas d'Avciro para o coração da Com effeito é uma cidade com

Beira, tudo isto está. recommeu- 8_mil almas, é capital de distri-

dando a constmcção de um ca- cto, é hoje sédc de um dos dez

minho de ferro, que sirva tantos regime'utos de cavallsría, primon

interesses, fomento tantas rique- sempre pelo seu amor á liberda-

zus, augmentando os recursos e de e merece todos os rcspeitos a

portanto a população cm zonas consideração dos poderes publi-

ferucíssimas,que podem ser explo-l cos, tanto mais que (esta razão é

rodas com vantagem. ' a melhor), é um porto de mar e

minas do Palhal, Braçal, Telha- rasgar outro caminho acccleracêí,

  

  

     

  

 

Sabemos que o digno ministro

das obras publicas se inclina para

o caminho de ferro de Chaves a

Vizeu por duas razões-a 1.'l é

que assim sc levarei uma linha

pelo centro do paira-2.“ porque

a linha 'do Vouga iria beneficiar

a da Beira Alta que é particular,

em quanto que a outra se destina,

a reforçar o commercio da linha:

do Douro que é do Estado. _

Concordamos em que a linha

de Lisboa ao' Porto seja uma via-4

ferrea do littoml c porisso achamos

bom que pelomeío de, Portugal_

se trace uma nova linha., entre- .

tanto urge não esquecer que a

mesma linha do littoral se está'

agora desdobraudo. ,n'outra, que

é a de Torres Novas, porque ás

vezes as riquezas d'uma província

exigem que seja rctalhada por

numerosos ferreos-carris. .

Sendovassim, é muito possivel

que volte a fallar-sc na conveni-

encia, e talvez necessidade, de se

M

grandes chat-jours, escutou o li-

geiro tenir do ouro sobre 0 tape-

te, sonhou que estava arruinado,

perdido, lembrou-se que tinha em

casa n'uma gaveta da commoda

as pistolas de ordenança com que

seu pac, o general Hem, então

simples capitão, tambem se tinha

servido no ataque de Zaatoha;

em seguida, moído pela fadiga

adormeceu profundamente.

Quando accordou com a boeca

pastosa, viu, por um olhar lança-

do ao relogio, que tinha apenas

dormido meia hora, e sentiu uma

imperiosa necessidade de respi-

rar o ar da' noite. Os ponteiros

marcavam sobre o mostrador

meia noite menos um quarto. Le-

Vantando-se e espreguiçaudo-se,

Luciano lembrou-se então que es-

tava na vespera de Natal, e por

um capricho ironieo da memoria.,

viu-se de repente ereança *pondo

antes de se deitar, os seus sapa-

tos no fogão. '

N'este momento o velho Drans-

ki, um frequent-adm' da casa de

jogo, o polaco classico, trazendo

o capote surrado,chcio dc pontos

e nodoas, approximou-sc dc Lu-

ciano e murmurou algumas pala-

vras:

-Emprcstc-me, faça favor,

   

 

    

   

  

ta da linha. Se nos lembrannos

são ingleza no tempo da guerra

peninsular não será ditlicil provar

_ro seja effectivamente o extremo

da linha de que se falls.

Porque em Coimbra se não rea-

lísou o entroncamento da linha

da Beira Alta houve depois de

conceder-sc-lhe um ramal.

E todavia Coimbra nãoera um

porto de mar, era apenas uma ci-

dade eXigente e puudonorosa.

. MELLO Ênmrls.

__-+_

LlÇÃO DE PORTUGUEZ

DADA POR un BRAZILan

. o

0 Sr. Dr. Castro Lopes, illus-

trado philologo brasileiro, tem

publicado com muita curiosidade

a explicação de varias locuções e

m

uma peça de com sous. Ha dois

dias que não saio do club, e ha

dois dias que o «deusetm 'não

sác. Esmu'neçn de mim, se quizer,

mas deixaria cortar uma das mãos

se ao bater da meia noite o nu-

mero não sahir.

Luciano de Hem encolheu os

hombres; já não tinha mais na al-

gibeira com que pag-ar este im-

posto, que os frequentadores cha-

mavam «cem sous do polaco».

Passou para a antecamara, poz o

chapeu e o capote, desceu a esca-

da com a agilidade das pessoas

que tem febre.

Havia quatro horas que Lucia-

no estava fechado na casa dc jo-

go, a neve tinha cabido abundan-

temente, e a rua-uma rua do

centro de Paris, bastante estreita

e rodeada de casas altas-estava

toda branca. No ceu sereno d'mn

azul escuro, frias cstrellas scintu-

lavam.

O jogador sem real cstremeecu

debaixo das suas pellissas, e co-

meçou a andar revolvendo no seu

espirito pensamentos de desespe-

ro, e pensando mais que .nunca

na caixa das pistolas, que oespe-

ruva na gaveta da commoda;

mas *pois dc ter dado alguns

portanto nas condições de ser tes-

que aqui desembarcou uma divi-

que a estratégia ordena que Avei-

- veis. .

. x- - A
proloquios arrevcsados, Que exis-

,tc ,np lingua_ portuglw 1.¡

assamos a trasladar -álelucr-

dação phrase:

. Esrmrmn A crmnvm
O

«Para descobrir a origem da

maior parte dos ditos, que opovo

consagra e se pcrpc'tumn na lin-

guagem como rifzios e proloquios,

é iudispensavel ver se ha nas pa-

lavras que os formam alguma

adulteração: a corruptela das ex-

pressões é, na quasi maioria dos

casos, a chave mestra que abre as

portas, atrás das quaes se oeculta

o verdadeiro sentido.

«Já não são poucos os exemplos,

qm confirmam esta opinião: em

muitos. annexins e rifãos temos

visto que as inversões de letras,

a troca de pal. vras, e a pronun-

cia destas, alterada tanto na lin-

gua vernacula como na estrangei-

ra, hão produzido phrases, que só

pelos termos seriam inintelligi-

«A proposito do n'fâo, que ser-

ve de titulo a este artigo, bem

apropriado será. dizer-se que mui-

tas vezes as appm'encias enga-

nam e que nem tudo que luz é Ouro.

c Quando alguem, de um estado

agradavel passa para outro,que o

não é, e com o 'qual não se con-

forma, diz o povo, e. com muita

propriedade-_estranhou a capa-

dw'a.

:Muda de posição social um

individuo, peiorando de situação;

motivo, pelo.qual soífre, e se la-

menta, recordando o tempo, em

que tudo lhe corria ás mil mara-

m

passos, parou bruscamente dian-

te d'um triste eSpectaculo.

Sobre um banco de pedra col';

locado segundo o uso antigo, pro-

xi o da portamonumcntal d'um

hoílel, uma crcança de 6 ou 7 an-

nos, apenas vestida d'uma saia

negra em farrapos estava assen-

tada na neve. Tinha adormecido

apesar do frio horrivel, n'uma at-

titude de fadiga espantosa e can-

çasso; a pobre cabecinha e a ec-

padua pequenina como que ti-

nham desabado para um angulo

da parede e repousavam sobre a

pedra gelada. a

Um dos tamancos com que a

creama estava calçada, tinha-sc

descalçado do pé que pendia e es-

tendia lygubrenientc diante d'ella.

Com um gesto machinal, Lu-

ciano Hem levou a mão ao bolso;

mas lembrou-sc que pouco antes,

não tinha achado uma moeda de

20 sous esquecida,eque não tinha

podido dar a gorgcta ao creado

do club. Entretanto impellido por

um instinctivo sentimento de pie-

dade, approximou-se da creança

e ia talvez levantal-a nos braços

e *dar-lhe agasalho n'aquella noi-

te, quando, no tamanco Cau'do so-

bre a neve, viu brilhar alguma

cousa.

  

 

  

 

   

  

   

  

   

   

   

  

 

&iW-vaw?Jum a. àapadm-a. ' “ ç 3' '5
' (O. rico, que perdeua fortuna,
e calnu na misería, que o vexn, e
atormenta, estranha a capaclw'a.

:O que passava vida regulada
e em santo ocio, quando, pelo vôl-

ver da roda da Fortuna, vê-se

obrigado aos trabalhos e cancel-

ras do mundo, habituado, como

estava outr'ora, ao dolce far m'-

ente,icshvmfza a capadum.

:Onde estará em todos estes

casos a apropositada applicação

da. phrase? -.

_ Vão dizer-nos isso umas chro-

mcas pocntas, que rezam o sc-

gmnte:

:Houve antigamente em Por-
tugal um convento, onde cru cos-
tume submctter os noviços @csi--
tas provas, no intuito de 'verificar

se clles tinham, ou não, vocação

para o estado ccclcsiastico.

Creio que em muitas outras

confrarias monacaes se usava tam-

bem de experimentar, por meio de

certas provações, e serviços ru-

des, o fervor religioso dos neo-
phptos, e sua vocação para o an-

cetismo. 'i

«Mas naquelle tal convento,
entre essas'provas, dava-se a' de

fazer usar um habito de grossa

estamênha, que devia ser trazido

inimcdiatamente sobre o corpo.

«Era esse habito de um tecido

duro,e aspero, que em contacto

com a pelle produzia desagra-

davel sensação; era, em summa,

esse burel uma capa dim-a, (duas

palavras) e por isso, daquelles que
M

Inclinou-se. Era um luiz d'ouro.

$

!E 95

Uma pessoa caridosa, uma mu-

lher sem duvida, tinha passado

por ali, tinha visto, n'esta noite

de Natal, este tamanco diante

d'esta creança. adormecida, e lcm-

brando-se da tocante legenda, ti-

nha ali posto, com mão discreta,

uma magnifica esmola para que a

pequena abandonada acreditassc

ainda nos presentes feitos pelo

Menino Jesus, e conservasse, ape-

sar da sua desgraça, alguma con-

fiança e algunm esperança na

bondade da Providencia. ç

Um' luiz! eram muitos dias de

descanço e de riquezas para a

mendiga, c Luciano estava para

a accordar, para lhe dizer is-

to, quando ouviu, proximo do

ouvido, como uma allucinação,

uma voz, a voz do polaco, com

um accento _dcbil e lieencioso,_

que murnnu'ava muito baixo es-

tas palaVras:--«IIa dois dias que

não saio do club, e, ha dias, que

não sai o desasete. Dcixaria cor-

tar um braço, sc d'aqui a pouco

ao bater da meia. noite, o numero

não saír. l

Então este joven de 23 annos,

que dusccndia d'iuna raça de gen-
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não se podiam acostumar, e se

queixavam da aspereza do tecido,

dizia-se que estranhavam a *capa

dura. 'z

«O vulgo reuniu as duas em-

uma só palavra, e dahi nasceu

phrase com sentido divers-ô do

verdadeiro, que mais tem de mys-

tico que de mundano. »

DAR Ás DE VILLA DIOGO

«O caso agora é sério: temos

polvora e bala, espadas, lanças,

canhões, estandartcs, clarins, cai-

xas e. tambores, cavallaria e in-

fanteria, soldadesca, generaes,em-

fim dons exercitos que se vão ba-

ter! Mas onde o theatro da guer-

ra? quacs os belligerantes? Não

se sobresaltem os leitores: tudo

isto foi em 1808; são já decorri-

dos 78 annos!

Era ainda no tempo em que não

.estava preso em Santa Helena

aquelle formidavel Leão, que fa-

zia tremer reis e povos em todas.

Europa e que

c . . . . .coma ponta do seu gladio

:No mappa das nações traçava

as raias. n

«Tinha a província de Burgos,

na Hespanha, por capital a cida-

de do mesmo nome, e comprehen-

dia 12 districtos. entre os quaes

Lerma e Villadicgo. Burgos, cida-

de archiepiscopal, ñorescente, com

a sua magnifica cathedral de ar-

chitectura gothica, mandada cons-

truir pelo santo rei Fernando,

honrada por ter sido o berço do

iusigne D. Rui Dias de Vivar, o

Cid Campeador, foi o alvo para

onde se dirigimm as avançadas

do exercito francez.

«Os hespanhoes, entrincheira-

dos em Gamonal, não puderam

resistir; e, caliindo sobre elles o

grosso do exercito napoleonico,

tal foi o terror, confusão e desor-

-dem entre a tropa e opovo, tal a

debandada, que, deixando armas

_e bagagens,fugirampara Lerma,

um dos districtos da província

de Burgos. E'resumidamente o

que diz a historia.

a Mas no meio da geral, confusão,

eis que inopinadamente surge em

cabello,derramando sentido pran-

to, linda señorz'ta, residente. em

Villadz'ego, que a todos pergunta-

va com voz entrccortada. de solu-

ços:

E_

te honesta, que tinha um soberbo

nome militar, e que não tinha fal-

tado á honra, concebeu um pen-

samento espantoso; foi tomado

por um desejo louco, hysterico,

monstruoso. Com um olhar, asse-

gurou-se que estava só na rua de-

serta, e, dobrando o joelho, avan-

çou com precaução a mão trcmu-

la, e roubou o luiz d'ouro do ta-

manco cahidol Depois correndo

com todas as suas forças, voltou.

á casa do jogo, subiu a escada

em algumas pernadas, empiu'rou

a porta da sala maldicta, c pene-

trou precisamente no momento

cm que a pendula dava a primei-

ra pancada da meia noite: collo-

cou o luiz d'ouro sobre o tapete

Verde e exclamou:

«Em cheio sobre o 17.°›

O :desaseten ganhou.

N'uma volta de mão, Luciano

collocou os 36 luizes sobre o en-

carnado.

O encarnado ganhou.

Deixou os setenta e dois luizes

sobre a mesma; côr. A encarnado.

tornou a sahir. Fez ainda o paro-

lz' duas vezes, tres vezes, sempre

com a mesma felicidade. Tinha

entretanto diante de si um monte

dlouro e de notas, e poz-se a sa-

cudir o tapete freneticamente. A

a
 

 

u -Aclomfe está el mio Gil Gar-ç

cia? adonde está cl? _

- - Caramba! V reàpondép-lhe

um velho hespanhol, Aafflic'to por

se livrar da scñorita que o alegri-

ra u; que prcgmtfa ;ng/:ace tested;

hm'ô sin duda, como todos les tuas!

--No lo creio; eaimposible; pela

capítan mas ralientc del mundo!...

t _Es lo que lc digo;]tuió,.tomô,

las bandas de Lerma.

--No; al contrario; EL TOMÓ

LAS nn VILLADIEGO; yfnc solo por

me sale-ar,- si'.: io me nucleo bien

oferta, de encontralo en mi casa;

EL 'ronó LAS (bandas) DE VILLA-

DIEGO.

«A formosa seita/rita o que não

quiz foi admittir que o seu 'valien-

tc capitais tivesse fugido para

Lerma', mas que nas azas do amor

tivesse voado para Villadiego,

onde ella residia, afim do salval-a

de qualquer perigo.

«Deste incidente nascm pdra

os hespanhóes a locução-Jomar

las de Villadicgo--quaudo não se

quer dizer abertamente-fugir-

Os potuguezes, que têm phrase

igual em _dar ás gamln'as, dar

ás tranças-_disseram nâo-«tomar

_mas-dar às dc Villadiogo~

com a mesma significação e sen-

tido.

cE'; portanto uma expressão

ironica, euphemismo de phrase-

tomar as de Villadiogo-que se

emprega, quando não se deseja

usar de palavra propria, que é_

›

_+_.

GUERRA i @iii ÀMAHELLA

SUMMARIOhêO dr. Domingos Frei:

re e o seu processo de vaccinação.

-0 Mexico e os listados-Unidos.

O sabio professor Domingos

Freire, brasileiro, teve o grande

merecimento de antes da genera-

lisaçà'o dos estudos de Pasteur

sobre a raiva, e dos ensaios de

Ferran sobre oeholera inventar

o processo de vaccina contra a fe-

bre amarella.

O miasma da febre amarella

é um azotito de carbono; suas

principacs propriedades são o ser

fulminante e explosivo; elle, pois,

desenvolve-se melhpr nos indivi-

duos sãos e fortes, nas crianças e

nos adolescentes; portanto, todas

w

duzia, a columna, o numero, to-

das as combinações acertou. Era

uma noite espantosa, sobrenatu-

ral. Dir-sc-ia que a pequena es-

phera de marfim, saltando pas

casas da roleta, estava magneti-

sada, fascinada pelo olhar d'cste

jogador e lhe obcdccía. Tinha re-

cobrado o perdido, n'uma dezena

de paradas, aquelles miseraveis

bilhetes de mil francos, seu ulti-

mo recurso, que havia perdido no

principio da noite. Presente-men-

te, apontando duzentos ou tresen-

tos luizes d'uma vez, efavorecido

pela sua veia phantastica, tinha

tornado a ganhar a herança que

tinha estragado em poucos anuos

e havia' reconstituido a sua foi'-

tnna. .

Com a precipitação com que

começou a jogar não tinha deixa-

do a pesada capa; tinha enchi-

do as grandes algibeiras com

massos de notas, e com rolos de

peças em ouro, e, não sabendo

onde metter os ganhos, atulhava

entretanto com dinheiro e com

papel as algibeiras interiores e

exteriores do casaco, as algibeiras

do collete e das calças, a cigar-

reira, o lenço, tudo aquillo que

podia servir de recipiente. Conti-

nuava a jogar, continuava a ga-

  

   

    

  

  

as medidas hygienicas, nas casas,

nas familias, nas ruas e praças

publicas, aliásniuito convenientes

não são capazes de extinguir o

miasma da febre amarella.

l em didi-rentes paises c particular-

mente no Mexico e no Brasil para

o fim de debcllar a febre amarella;

e para queise veja qual a impor--

tancia ligada nos Estados Unidos

E' necessario que 'a medicina a esta questão, aqui transcreve-

enipreg'ue os meios prophylaticos

perfeitos, que se ajustem' exacta-

mente ao miasma e que dneutra-

lisem. ç _

A força dynamics da epidemia

parece invencich e só cede aum

medicamento de igual força, que

é o Itali-bbwzg,.conhecido na ve-

lha escola por permanganato de

potassa.,

Nas providencias hygicnicas

ue foram empregadas contra a

febre amarella em Nova Orleans,

entre outras houve a construcção

de uma muralha nas margens do

Mississipi, de fôrma que não entra

uma gotta d'agua salobra para o

plano baixo d'aquclla cidade. Esta

providencia deve-se empregar já

em todo o líttoral dc S. Clnistovão

(Rio dc Janeiro) e aterrar-se todo

o canal da Cidade Nova, deixando

mesmo 'a cantar-ia enterrada; feito

este aterro, deve-sc fazer passar

uma calha d'agua potavcl desde

o Trapichciro até ao Jardim da

Acclimação; esta calha será mar-

ginada com arvoredo.

Esta obra, de grande utilida-

mos o teor do bill approvado.

_ Basta ler os considerandos de

esse projecto para comprehender-

se que lá, ao menos, as questões

sérias são seriamente tratadas, e

que quando se cuida de interesses

tão valiosos não se olha a despe-

zas uem'a sacrifícios.

Eis o bill americano apresenta-

do pelo dr. Holt ao Congresso

para a investigação dos methodos

mexicano e sul-americano de ino-

culação contra a febre amarella,

estabelecendo uma commissão pa-

ra investigar as allegadas desco-

bertas da causa especifica da febre

amar-ella e do methodo de preve-

nir essa molestia por inoculação,

e para obter todas as informações

possiveis quanto á causa e pre-

servação da mesma molestia:

.cAtteudendo que a protecção

contra a febre amarella é da mais

alta importancia nacional, affe-

ctando o nosso commercio, estran-

geiro e interno, a saude dos nossos

j portos marítimos, o serviço e o

l bem estar do exercito e marinha

de publica e de saneamento d'a- l (obrigado necessariamente a ope-

quella capital, não sera sufiiciente rar em regiões infectadas), as vi-

para extinguir o miasma da febre das dos nossos marinheiros da

amarella. Este azotz'to de carbono nossa marinha mercante, e envol-

só será. neutralisado em seus fócos vendo tambem de uma maneira

naturaes, que são-os hospitaes, vitalo progresso industrial ecom-

as enfermarias, as escolas publi- mercial de Tennesseee dos Esta-

cas e particulares, os collegios.

E'n'estes estabelecimentos que se

deve empregar o meio prophyla-

tico para se extinguirde uma vez'

para 'sempre a febre amarella

na capital do imperio.

A pretendida descoberta do dr.

Freire, o processo das suas inno-

culaçõcs, se para o Brasil ficou

dos Meridionaes, do Atlantico e

do golfo, onde se acham situadas

cidades prosperas e populosas,

como Mobile, Charleston, Savan-

nah, Penaeola, Nova Orleans e

Galveston; e

Attendendo que lia-uma massa

consideravel e aocumulada de

testemunhos de que o poder de

sem valor, que as considerou ape- preservação contra a febre ama-

nas como fantasia de um sonha-

dor, não succedeu outro tanto no

resto do mundo.

Ainda ha poucos dias tivemos

noticia de haver sido approvado

pelo CongressoAmericanoum bill

auctorisando o presidente dos Es-

tados Unidos a mandar uma com-

missão incumbida de acompanhar

e apreciar os processos revelados

M
_-!._,_______ 7--; _m _.__ -

nhar como um furioso, como um

homem ebrio lançava punhados

de luizes sobre o quadro, ao aca-

so, com um gesto de certeza e de

desespero!

- Unicamente, tinha como que

um ferro em brasa no coração,

não pensava senão na pequena

mendiga adormecida na neve, a

criança que elle tinha roubado.

Está ainda no mesmo logar!

Com certeza deve estar ainda! . .

Já! . . . sim, quando fôr uma ho-

ra. . . juro! . . . sahirei d'aqui. . .

irei ton.al-a, adormecida nos bra-

ços, leval-a-hei para minha casa,

e deital-a-hei na minha cama. . .

Educal-a-hei, dotal-a-hei, amal-a-

hei como minha filha, e terei cui-

dado com ella sempre, sempre!

:lt

9(- #

Deu o relogio a hora, o quarto,

e a meia hora e os tres quartos.. .

@Luciano estava ainda sentado á.

meza infernal.

Em fim, um minuto antes das

2 horas, o banqueiro levantou-se

bruscamente e disse em voz alta:

-A banca foi a gloria, senho-

res. Basta por hoje.

D'um salto, Luciano poz-se de

pé, Empun'ando com bruta 'dade

os jogadores que o rodeav

i rella foi descoberto pela inocula-

ção do germcn ou causa essencial

damolestia, por meio de methodos

formulados distinctamcntc e pos-

tos em pratica, sendo citados em

apoio da descoberta declarações e

casos numerosos da applicação

feliz dos methodos devidos aos

drs. Freire e Carmona, homens de

'sciencia,medicos á testa das espe-

m

olhavam com invejosa admiração,

sahiu vivamente, desceu á pressa

os degráos e correu até ao banco

de pedra. De longe, ao reflexo de

um bico de gaz, viu a rapariga.

_Louvado seja Deus, excla-

mou. Esta lá ainda.

Approximou-se d'clla, pegou-

lhe na mão.

_011! tem frio! Pobre criança!

Tomou-a nos braços, e levan-

tou-a para a levar. A cabeça da

criança cahiu para traz sem que

despertasse.

_.Como se dorme n'esta idade!

Apertou-a contra o peito para

a aquecer, e, tomado' d'uma vaga

inquietação, quiz, para a tirar de

este pesado somno, beijal~a nos

olhos, como fazia ainda ha pouco

á sua amante a mais querida.

Mas então percebeu com terror

que as palpebms da criança esta-

vam entre-abcrtas e deixavam

entrever semi-cerradas as pupil-

las dos olhos vitrcos, extin-

ctos, immoveis. Com o cerebro

atravessado por uma horrivel

supposi;ão, Luciano collocou os

labios muito proximo da bocea da

criança; nenhimi sopro sahiu.

Em quanto que com o luiz d'ou-

ro, que tinha roubado á mendi-

e o ga, Luciano ganhava ao jogouma

 

cialidadcs l.›iulogicus das institui-

ções mais altas'ch ensino no Bra-

sil e no Mexico, auctorisados por

e sol) o patrocinio dos seus respe-

ctivos_ governos; e

'Átteudendo que é um dever

publico manifesto que, debaixo da

sancção eguctoridude dos Esta-

dos Unidos, as ditas descobertas

sejam completamente investiga-

das, comprovadas, e, sendo (-flica-

_çzes, postas em pratica para pro-

tecção do nosso povo; por todas

estas razões :

Fica demanda pelo Senado c

Camara Repi'cscmatira dos Esta-

dos Unidos da America, reunidos

em szgrcsso;

Secção I.“-Quc o Presidente

é desde já auctorisudo a nomear

por c com o parecer e consenti-

mento do Senado uma commissão

da qual um ou mais membros pó-

dem ser ofiiciaes medicos do go-

verno detalhados para esse fim,

que partirão para o Mexico, para

os Estados da America Central,

Havana e Brazil, e ahi farão uma

investigação cuidadosa e comple-

ta, e um relatorio sobre os metho-

dos de inoculação seguidos c sua

efiicacia em preservar da febre

amarella, assim como todas as

demais informações relativas a

essa molestia, que a experiencia

ou outros meios mostrarem.

Secção 2:“-Que a dita com-

missão se comporá de tres mem-

bros, um dos quaes será de reco-

nhecida habilidade, baseada sobre

longa e vasta experiencia na es-

pecialidade de investigação mi-

croscopiea e methodos de cultura

dos gennens essenciaes causado-

res das molestias inficiosas e con-

tagiosas. Os outros dous membros

da commissão serão medicos de

reconhecida idoneidade, baseada

em longa c vasta experiencia de

observar e tratar febre amnrella,

competentes para darem o devido

apreço a todas as phases dos

symptomas e marcha d'essa mo-

lestia, qualquer que seja a forma

com que se apresentem os pheno-

menos 'da molestia, quer no curso

da invasão epidemiea quer nas

inoculações propositadamente fei-

tas.

Secção 3.“-Que a commissão

é auctorisada a empregar auxilia-

res habilitados, como parecer nc-

fortuna, a criança sem asylo cs-

tava morta, morta de frio'

..Continuo-..II..u-.olho.-

Uma cerrada aurora de dezem-

bro fazia empallideccr as vidraças

das janellas. Luciano saiu, deixou

o relogio em penhor, tomou um

banho, almoçou e foi ao cseripto-

rio dos rccrutamentos assignar

um alistamento voluntario no 1.°

regimento de caçadores d'Africa.

Hoje, Luciano de llcm é tenen-

te; não tem senão o seu soldo pa-

ra Viver, mas isso lhe basta, sen-

do um official muito arranjado, c

não tocando nunca :fuma carta.

Parecia mesmo que tinha achado

ainda um meio de fazer economias;

porque n'um dia na Algeria, um

dos seus camaradas, que o seguia

a alguns passos de distancia n'u-

ma rua ingreme de Kusba, viu

dar esmola a uma pequena hes-

panhola adormecida a uma porta

e teve a indiscripção de reparar

no que Luciano tinha dado á. po-

brcsinha. O curioso ficou muito

surprchcndido da generosidade do

pobre tenente.

Luciano de Hem tinha colloca-

do um luiz d'orn'o na mão da pe-

quena.

FIM

A
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4
_
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um defeito immcnso que não vem A imprensa tem feito rcmontados

- - ' '.. .n u -
ao caso aqui explicar, porun se- dog“” a 05m Publica-«0- dea dia 30

- - - - - - vô inclh r u» - * _ -l - l .-:
ria IICCOSSM'IO sulnr o rlo da cr1t1- Í fomps votoglãuo :33:01gl'fufâ'lêl'llk::

ea genealogrea,-O defeito de só ' dante a ,mdncçño de vombum

jogar Com dous elementos líltel'a- francczes, dando-nos lição conceituosa

rios, a ,allegorra e o contraste, e discreta..

duas formas da metaphora e da :3: r r_ _

amplificação perigosissimas, toda DA_ Ill? OLLÇAO.

a vez que 39.1150 tem genio para se l LÁ** DL 15-40: P01' J”“

r 1 . b v. dc Arriaga.

“ao (Ira m na' ?CPM 01m' Vai publicar-sc este trabalho, que

cl' . Hugo ll'lJCCtOII esse veneno Promette m- cxccucnte_ -

em alta dóse nas veias das gera- Editores, Lopes (Í: C1-- Porto.

."' .- - Y '- Já fi d' -' ' ~'

9°“” (19° se “medem“ M31““ mmmão ;ii-;1133? 'iii-'33,121 "Éle
zes latinos, desde 1830, atravéz FE'imANDÊS'THOÊIAZ P

das tendencias de optimistas, de '

pessimistas, de dilletantes, roman-

ticistas, realistas, impressionistas,

em, em, ,em ,do a @muito roupinha

nota. u roana a ue tem redomi- ,

h à q p r A 20.-Grcves e excessos na Slberia.

nado- Boulangor ministro guerra francez liceuceia

¡ -- 11 "1,1 ¡vrsao rontcu'n 'arrocos or ravcr a¡E' inutil fugii. d'aq 1', d'. 1', d' ' " f ° _M P l l'
d Hb _ d l ' _ J f soccgn. Está terminada revolução Uraguuy.

05 m OQ““ (11191 Poctaano 1m' n- A :ZL-_Enterro bispo Madrid-Dis-

do é IIuo›o_ coasâo deputados França sobre exposição de

F ' d°l . ' ? E, H 1889; o senado Cidia sessões para 25 maio.

l -4 Bau e ane ?go coma Despachos dizem que birmans bateram um

mascara de Edgar Poe. L Leeomte destníougânto Ingm-

de l'lsle9 IIu ocom "t sobriedade .* .' °' em” “mic“ "andam“
- g . l Brazza governador geral do Longo e brabào.

(le um erudito plulosopho_ E Cop_ «x- A 2›L_--Ducllo entre Drumont autor da

pée? Hugo em miniaturas. E Frame Juwe e Arthur Meyer do Gordon;

chepin? Hugo no deboche, Hugo

embriagado e obsceno.-

Um jornal critica. assim as pa.-

fcrido o primeiro. Rainha., Heepanhu, moci-

tou nomear senadores vitalieios 1 conserva-

lavras criticas do sr. Araripe Ju-

nio 'z

eessario, e fixar-lhes o ordenado Um advogado vingativo a um

relativo ao seu serviço. juiz que se embebeda;

Secção 4.“_Que esta connnis- _Ninguem ignora que Vila:1

silo fina, depois de doze mezes a se embriaga. . . (pausa, info-ncia-

eontar de sua nomeação, umrela- nal) com o desejo de acertar.

torio de seus trabalhos, que apre~

sentará ao Presidente dos listados %

Unidos, afim de ser snlnucttido Consolação Pam maridos iuft_

por elle ao Congresso. Mas se foi' 1 uma;

preciso, para completar a sua Jacques, T1,¡3g0_Diogo e Jay_

tarefa, ella pode continuar os seus me_ _ quem O houvem de dizer?

trabalhos por dous annos, fazen- _são tros nomes agua“,dcrimdos

do ema“ “m l'elatorio 51ml- d'un¡ tronco commum, e que por

Secção "jd-Que 3 50mm** de conseguinte significam o mesmo.

40-000 dona'1'5 0“ a 50mm“ que Assim não se deve extranhar que

fôr“í'cluiSitada Para Pagar as ne' alguns filhos, n'esta genealogia

0055“““ despczas de Viagem e do mundo, em cousa nenhuma se

outras, cos salzu'ios dos membros pareçam com os paes_

da commissão e seus empregados, É Gi

seja desde expedida pelo The-

Qual o motivo porque diversos
souro, pela verba respectiva.

al'g'entarios estupidos passam tau-Scoção (La-Que a somma de

r , . . , _ ., _
0.000-dollms por annum seiípa ms vezes por serem homens de

talento?
ga como recompensa a cada mem-

E' porque o talento teve por
bro da mencionada commissão,

depms que termmarem o serviço muito tempo, na antiga Grecia e

Roma, o valor de mil drachmas.
do governo.

_+-

e'v ' t ' -9

5171“th Um poeta d'aldeia viu no Dia-

rio do Governo que um emprego

qualquer era posto a concurso

exigindo-se que os candidatos se

apresentassem habilitados com

um curso superior, e o eultivador

de versalhada, muito lido em

Guerra Junqueiro,gabou-se dean-

te do presidente da camara e de

um fidalgo arruinado que ia re-

querer aquelle emprego.

-- Mas você não tem o curso

superior?

- Ora essa! lá diz o meu mes-

tre na Meu EM FERIAS

   

 

  

 

   

   

   

   

   

   

 

   

   

       

    

  

     

    

  
   

  

    

 

  

    

  

  

 

   

   

  

     

   

   

   

    

   

   

  

  

    

   

   

  

   

  

   

  

    

 

  

 

   

    

   

   

        

   

  

   

  

 

  

  

   

  

  

   

   

   

   

  
  

  

dor, 8 liberaes, 1 membro esquerda dinas-

tica. Governo franch negoccia em Athenas

obter solução pacífica conflieto do Oriente.

#w A 25.-Dizem despachos que sultão de

Ilan-ar mandou matar europeus, aprisionou

guarnição unglo-egypcia de Gildcrz etruci-

dar expedição italiana do conde Parro'sahiv

da de Zeíla a 27 março.

e A ?li-Revolta presos penitenciária

Montreal, Canadá. Conselho ministros lies-

anha, ouve propostas fazenda Camacho :

curam eleitos senadores 136 ministeriaes,

26 conservadores, 4 republicanos, 4 partida-

rios de Bobledo, 2 esquerda _dynastica e 8

independentes.-Rci, Italia, dissolve cama-

ras; eleições a 23 de maio.

e A 27.-Representantes allemño, aus-

tríaco, ingles, italiano, russo, intimam Gre-

cia a desarmar.

4 A28.-Dclyannis, presidente gabinete

grego prometteu desarmar mas não sob pres-

são das potenciar, aliás suppõe-so ue se

demittiri. tolera tropas inglesas da irma-

um.

 

Julgamos assaz contestavcis as

opiniões do illustrado critico, não

só quando aiiirma. que o sublime

cantor da Lenda dos Seculos só

jogava com a. allcgoria e a. anti-

these, como tambem encontrando

intimas afñnidades entre o seu

genio poeticoe o talento de Coppée,

Lecomte de l'Isle, Baudelaire e

Richepin.

Victor é um poeta completo,

incomparavel, absolutamente ge-

nial, que pensou todos os pensa-

mentos, sentiu todas as sensações,

fantasiou todas as fantazias, vi-

brou todo o teclado da. alma. hu-

mana no tempo e no espaço.

Leeomte, Baudelaire, P06, Cop-

pée e Richepin, sonnnados, repre-

sentam talvez algumas faces do

seu prodígioso genio.

A hugolatria é, portanto, um

culto legítimo; os rapsodos e

imitadores não o desprestigiam,

porque a religião que possue um

deus daquella estatura., bem póde

dispensar os santos.

@ironia das &das;

 

GALHOFA ORIGINAL

%
Ainda. ninguem explicou, ameu

vêr, com a profundeza indispen-

savel os motivos das greves, des-

ordens e mortieinios de Charleroi,

na Belgica, e de Decazeville, na

França. Estava-me reservada esta

honra, d'ella não presciudo, e. creio

alcançar perante a posteridade

direitos infalliveis á. bencmereucia.

Um pedacinho de philosophia

e outro de philologia hade resol-

ver, assim Deus me ajude, todas

as dificuldades de tão douta ex-

coração.

Ora querem os leitores saber

qual é a alavanca social que tem

movimentado aquelles tumultos ?

E' a democracia.

E sabem o que significa a de-

mocracia?

Democracia. 'é a formado gover-

no em que o povo exerce a sobe-

rania; e deriva das palavras gre-

gas DEMO poder, e canos aucto-

ridadc, diz o diccionario.

Os diccionanistas erraram gros-

.eiramente.

Democracia deriva mas é de

Daemon, diabo, e CRATOS poder;

porisso mesmo é que ella. é pen'-

g'osa. O demonio mette-se sempre

.le permeia, e exerce por aqtrelle

systhcma a sua maleñca iníiuen-

eia.

Ora aqui teem explicada a ori-

gem das greves. Aquillo é o Diabo

que anda a ateiar a diseordia.

?É
Um actor gar-ride, jovial, pra-

¡enteiro e muito de sala,na ceca-

sião em que n'um baile dirige

requebros e finezas a. uma senho-

ra muito deeotada, atropclla os

callos d'um commendador; este

uiva rogando misericordia e o

perpetrador do attentado solicita

_+-

' (Ilumina [nal

Son como toda agente um bacharel formado

. . .d'onde se couelue que aunica

clausula é ser gente. '

à!?
N'este paiz não ha justiça nem

sombra d'ella. '

Mas porquê ? interrogarão os

leitores.

Porque apesar de todas as pro-

vas de que GUERRA JUNQUEIRO é

o auctor da morte do D. João, é

certo que ainda nem sequer se

installou processo contra elle.

E se o poeta não é o author de

aquella morte, então aos que assim

o dcsacreditam ou antes o acre-

ditam com aquella proeza, devia

applicar-se a pena que Luiz IX,

de França, apesar de Sa~nto,infli-

gia aos diíi'amadores, mandando

queimar-lhes a lingua, com um

ferro em braza.

ãê
Sem largarmos de todo mão do

assumpto, ouvimos dizer, e com os

nossos proprios olhos lemos, que

o mesmo GUERRA JUNQUEIRO pre-

sado condiseipulo e amigo meu,

cuida de publicar um novo poema:

-Pa'omct/Leu.

-Abl sim ,promcttcuâ' pois bom

será que não falte.

Estados, visitas, pru-tidas o

regressos

Está entre no¡ o sr. dr. Luiz Pe-

reira. do Valle. .

_Chegou no domingo o sr. Joa-

uim Antonio da Rocha, 1.° official

oa correios do Porto.

-Foi a Coimbra. o sr. delegado

do thesom'o, Diniz Kopke Severina de

Sousa Lobo.

-Esteve entre nós o sr. Egberto

de Magalhães Mesquita.

-Sai hoje para Vizeu, aim de

tomar parte nos conselhos de guerra

0 sr. capitão de cavallaria. 10 José

Pinheiro Mascarenhas Valdez, nosso

parente e amigo.

_Esteve hontem na Oliveírinha

e em casa do sr. Francisco de Castro

Mattoso o sr. Manuel de Oliveira

Chaves, lente da. Universidade.

_Esteve hontem aqui o sr. dr.

Adolplb Alves d'Oliveira. Guimarães,

advogado em Coimbra..

_Passou hontem para Carregosa

o nosso amigo o sr. dr. Alexandre de

de Sousa. e Mello.

 

Fazem annos

A 1 dc maio as em”“ sr.“ D.

Maria Barbera Street Rangel de Qua-

dros Garcia, o um filhinho do sr. dr.

Josó Maria Barbosa de Magalhães, de

nome Maria. José.

A 2 o nosso particular amigoosr.

dr. Antonio José Gomes de Lima.

A 3 a. cx.um sr.“ D. Auzcnda. Alda

de Magalhães Mesquita.

@windsor

DICCIQNARIO UNIVERSAL DE

EDUCAÇAO E ENSINO de C'anzpa-

gne. Recebemos a caderneta n.° 26 2.°

vol. Editores Lugan & Genelioux, casa_+-_

CliardronnPorto.

Vai da. palavra Jomard á palavraHUGOLATRIA

La Salle e estamos a. paginas 608.

Variado e interessante o n'065 Temos encarecido as vantagens d'este

1 _ a. . _ diccionario, e ainda nos não arrepen-

d A semana' O sr' Ala“pe Jumm demos. O desenvolvimento das mate-

indulto or estas formaes pala- iniciauma serie de arti os críticos ' .

vras: p sob a. epigraphe::Enã'ermidades ::edema eldêiostiomdemção e dureza

'-Queira desculpar se lhe pisca' estylisticas da nova geração. O

um callo de tanta estimação, mas intento do escriptor é proñigar a. GRANDE DICCIONARIO CON_

bem sabe V.” Ex.a que estou acus- influencia funesta da hugolatria TEMPORANEO, pm-tuguez-francez e

tumado todos os dias a pisar. . . na moderna. geração litteraria. fmncez-1›or_tugucz,dc Dqlníngqs deAze-

o palco. «Victor Hugo tocou em todos “(1053 TOY““ P01' Lmz FillEPe Lei-

* os sentimentos do seculo e exhi- te' Vice'reltor d° Lyoeu Naum““ de

N'uma. audiencia geral.

  

Procissão da Ressurreição

Só a houve na. freguezia da. Senho-

ra da Gloria, porque desatou a chover

e a irnmndade do Santíssimo da Fre-

guezia. da Vera-Cruz teve receios ao

tempo.

  

Dlstlncção nncreclda.

O sr. Francisco d'Almeidn e Bri-

to, ngsso patricio e secretario parti~

cular do s. ex.“ o sr. Ministro do Rei-

no, foi agradado com a commendu, da

ordem da. Rcdempção da Liberia.

Damos os parabens no nosso illus-

trado amigo.

MELLO FREITAS.

    

'frovondn

    

Destacannento

Santos.

b. . 1 _ Lisboa.

1u-os com a. mais a ta seenogia- FMC¡ 1,10,, n.°; 25 e 26_ _Ewan

phia. O grito magico, porém, tinha Antonio riu Pereira, Lisboa.

Transferencia.

  

  

   

 

  

    

 

  

   

  

  

   

 

  

    

    

  

  

  

  
  

    

  

 

' Antes-d'hontem houve aqui, pela

volta do meio dia,uma trovoada ligeira.

Partiu pura. Vízeu um de 20 e tan-

tas praças de cavallaria, commanda- venal.

das pelo sr. alfcres Manuel Pedro dos

 

va Henriques vai para Torres Vedras,

e (lc !rt vem o sr. Alfredo Maria Cor-

tez Machado.

 

Commando de cavallnl'ln. 10

Pela subida. do sr. coronel Miranda

riaslunio o commando char. major Bel-

chior Garcez.

 

Dclcgndo'_d9A nadia.

O nosso amigo e patrieio Jorge Cou-

ceiro da Costa tomou hontem posse do

logar de delegado ',do procurador re-

gio cm Anadia.

  

Írnccinn.

Ila agora tubos de vaccínna no go-

verno civil, achando-se esta repartição

na_ possibilidade de occorrcr a qualquer

cmgencia que se lhe faça.

  

Doentes

_Tem aqm passado íncommodnda

a eu.um sr.l D. Hedwiges de Moraes

Costa.

_Em Estarreja o sr. dr. Manuel

Barbosa de Quadros.

_Em Ovar o sr. Francisco de Sou-

sa Ribeiro.

  

Opçrucâo

O nosso pntncío Arthur Ravmh

operou ha días, a uma sr.“ de Olhão,

que veio expressamente a Lisboa, um

kisto cujo pczo era de 11 kilos. Es-

ta operação, a que dao o nome de

Ovar-iotomia., e que durou 50 minutos,

é a. primeira que se faz cm tão curto

espaço de tempo. 0 operador foi aju-

dado pelos srs. conselheiros Barbosa.

e G_aspar Gomes, e dra. Camara., Fi-

gueira Freire, Stromp, Bordallo Pi-

nheiro, Silva Carvalho e Alfredo Cos-

ta, assistindo tambem os estudantes

do õ." anna da. escola.

  

Óbito

Morreu em Lisboa o sr. Manuel do

Canto o Castro Mascarenhas Valdez,

padrasto dos srs. Ayres Pinheiro Mas-

carenhas Valdez, e José Pinheiro

Mascarenhas Valdez, capitão de ca.-

vallaria 10.

O fallccido era um excellente oa-

racter, 1.° contador do tribunal de

contas e auctor d'um magnifico diccio~

nar-io hespanhol-portuguez cm 3 grossos

volumes.

A toda a. illustre familia damos

sentidos pezames.

_

Queda. de cnvnuo abaixo

_ Ao sr. José Maris. Duarte Pedrosa.,

industrial do Porto, assim lhe arrecadou,

no anbbado, perto do largo da, Vera-

Cruz. Ficou bastante mçgoado.

-EDlTAL
PELA reitoria. do lyceu d'esta

cidade, se annunciou que os

exames diadmissão serão feitos

perante dois jurys, compostos ca-

da um de dois professores do ly-

ceu,-que as provas eseviptas dos

candidatos que se mostrarem habi-

litados com arame elementar serão

nos dias 3, 4, 5 e 6 de maio,-e

as oracs no dia 7 e seguintes,-

que em seguida a estes exames

serão os dos que se habilitarcm

  

que todos começarão ás 4 horas

da tarde.

o SECRETARIO,

João José Perczm de Sousa e Sá.

EMULSAO SCOTT

Para das creanças fracas e delicadas em

consequencia da dentição ou entra qual uer

enfermidade, nada ha melhor que a Bmu ão

de Scott. Os medicos de todos os puizea re-

conhecem quc é bon para nutrir e fortificnr

o organismo. Tambem é muito agradavel ao

paladar c não tem os inconvenientes do oleo

e fígado de bacalhau. Como [remedio para

a tosse, phtysica c enfermidades da gargan-

ta não tem rival. Cura a tosse mais teimosa

e debellu a phtysica.

@mario de colinas

A realisnçño do uma. utopia

    

 

O Volapuk é a linguagem uni-

Vai ganhando terreno esta

grande descoberta, ou esta gran-

de mania.. Chegou mesmo a Por-

0 sr. contador Manuel José da Sil- tugal. Está. dito tudo.

com aguelle exame elementar, -e .

-
4
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_
.
_
_
_
_
_
.
_
-
.
_
_

.
-
_
n



 

. No fim do proximo Inez vai

abrir-sena Associação de escri-

ptores e jornalistas de Lisboa uma

cadeira de Volapuk. A matricula

Será. gratuita. O. Volapük .conta

actualmente mais de 68' centros

destinados a dissimiual-o por' to-

do o mundo commercial. O Occi-

dcnte no seu n.° 252 traz um resu-

mo grammatical por onde se pode

fazer idea da simplicidade d'esta

lingua que se pôde aprender em

um mez ou SGIS semanas.

WoWàÃW-

Aprcscntaa' pcnnasa!

(A proposito do Ikanlalho

Ortigão

Eis um esboceto feito por Aw-

gusto Peiroto : _

«Pelo Chiado, as quatro horas,

é elle _quasi sem-'pre cento, ou pa-

rado no trottoir, cercado de uma

roda-'de amigos, que eStalnm gar-

galhadag retinitentes ao ouvir-lhe

a conversação agradavel, cuen-

tão deseendoe apressadamente,

vestindo extravagantemente e

sódnnçando um grosso bengaliio.

 

. ENDhl-SÍQ nlesta cidade, uma

4 e agua, russo claro, nova que

trabalha exeellentemcnte a carro

e deeavallaria. E' de bastante

robustez_ ealturu.

ÀÕ'ÕMPRA-SE outra, cl'entre

sellas, até 6 annos, que trabalhe

tambem ;a carro, de parelha

e' só. r '

' Em casado ferrador Joaquim

Fernandes-4Rua do Alfena~ se

se dão esclarecimentos.

 

Venda'de casas

  
.r que pertencem

aoherdeiros _de

V _i Manuel Simões

U_ _ _ l, 7 Amaro. Quem

a§,,pretender falle nasmesmas, si-

tes na rua da Cadeia, com' a viuva.

BARBEÍRO
NA RUA-DIREITA', 163 e 1 65,

precisa-'se um aprendiz que

tenha mais de tres' annos de'praá

tica. Dat-se ordenado.

    

É' EM“LSAQi, _ v w
E V., , os '

5 ,r - :t ,

SCOTT
g_ De Oleo Puro de

&FIGABB DEOMBAGALHÂD

'ã Hypophtsphltos de Cal e Soda,

EXE tão 'agradavel ao paladar conàooleüe.

ã, ?mitoúnlnsvirtudu do Oleo Simples

E de Fígado de Bacalhao e_tamben¡ aa dos

-f Emma)th ;

o Cura a Ph'th'loltf

'Scuu a Anemia,

&col-a a Debllldado em'caul."

ã Dura a Enorofula.

o Cura' o Rheumatlamo.

na_ Cura a Tosse e Salões.

àgua o !Bachmann da¡ Orange..

'3-13 moeda. pelos Miméaeoheim

. _vão cubo: uma, de facil digestão, e a

5_ Iñth oa estomago:: mais delicados.
m . __

. .a A venda n.. “uma. dream-la.

' Deposito chi Aveiro-Pharmncia e Droga?

ria Medicinal de João B. Ribeiro Junior.

Camino castelld Branco

SERÕES

,Syrian n ?uma
Chronich mensal de litteratum

ahead, novcllas, polémica mansa,

_ critica suave dos máos livros i

e dos mãos costumes

  

_Sahirá no dia 1 de cada mez

   

«O Chiado, ao divisul-o, faz

conver'gir todas as suas atteuções

n'aquelle rosto bronzeado de pe-

ninsular, n'aqueila musculatura

possante, e n'aquellesw olhos ful-

gurantes, rasgados, de brilho in-

tenso, penetrante, tão penetrante

como o estylo inimitavel da sua

leritieu.............,....,..

...luna-0.00.1. ...Cmt-¡VOI-

aRamalho, cheio de vida, de

energia inquebrantavel, 'emanci-

pado dos preconceitos d'essa nova.

educação fradesea e esterilque as

nossas escolas ainda hoje teimam

em proporcionar-nos, possuidorde

um talento superior e de uma

educação apurada, é o type coni-

pleto do homem moderno.

u Meus anúgosguandoRamalho

passar, perfilemo-uos todos e ex-

elamemos, em eóro':

c APRESENTAR. . . gENNAsl n

MWM_

Doido ou porcalzlão?

Lê-se no Paiz _jornal do Rio de

Janeiro: V

 

items'õíñ

 

.A. ' ÉPOCA

y

Publicou o _Dezenoee do Desem-

bro, de Coritiba:

«No municipio do Tihag'y, no “

logar denominadoPovo, existe um :

homem, de nacionalidade poi-tu?

é um verdadeiro 'hor- 7gueza, que

ror; ' t ' "

«Está no Brazil ha 35 mas¡

e depois de andar 'vagando por

diversas !povoações d'esta provin-

cia, 'assentou a sua moradia no

'dito legal', Povo. '

d Tete individuo tem Os caliellos

tão compridos que chegam até ao

chão, e tão sujos que' mais se pa-

¡ recem a uma materia reduzida a

› pasta.

u As' unhas .dos pés e mãos cres-

ceram tanto; que dobraram por

cima dos dedos; acompanhando-

pelo lado interior a primeira junta.

c O rosto, por falta de lavagem,

está impregnado de um easeño,

que calle e renova-se de tempos a

tempos.

«Vive mi, dorme na cinza,sem

forroncm coberta. i

   

ueLchçeEs'A'ÍñiTEuÁnms 'l

clã' cunha-ido no logar pelo

!nome de i'rei Manoel.

' .Gonzo. alimentação toma uni-

camente a her a-mattc e o cigar-

ro. Emtini 'é um verdadeiro phe-

nomeno. 53:95': ':

a A pessoa que-*nes mandou esta

noticia assegura-nos que ella e

exacta, porque viu o individuo

phenomcnal.

-Pcrderia esse infeliz o uso da

rusão?

ali” pessivelu

th-àx'at-fm

A bicharin. da, agua. lilnpn.

- (Que faria, ;se fosso suja!

Qual seja o profuso desenvol-

vimento dos germens nas aguas

servidas, carregadas sempre de

materias fermentcseiveis, sabem

todos, doutos e Índoutos, n'estes

tempos de publicidac e; mas, ain-

da assim, - a uns e outros nos en-

dereçamos trauscrevendo aqui os

algarismos achados em Montsou-

ria para o-theor medio em micro-

bios das «aguas ali analysadas

  

gírias, formato 8.°, nitidamente

impresso em exeellente papel cus-

tando cada volume 200 réis por

assignatura, pagos' no acto da en-

traga, e 250 réis avulso. Para a

província só se acceitam assigne-

turas que venham acompanhadas

RETRATO De NOTAVEL PATRIOTA

_ MANUEL' :FERNANDES THOMAZ

UM nos HEROES DE 1320

. .. Vendem-se duas,

da importancia adiantada de 'Õ

volumm; ou 13000 réis. A casa

editora considera seus cor-repen-

dentes todos os senhores 'que an-

gaJ-'iarem qualquer numero de as-

ei'gnaturas, superior a 5,_ garim-

tindo-lhes a percentagem ;de 20

p. c., ficando a distribuição_ _a seu

cargo;-

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á CIVI¡

LÍSAÇÍÍO" @Eduardo da *Costa

Santose-editer-rua de. Santo' Il-

defonso, 4 _e '6, Porto.

  

   ;revolução liberal de 182.0.

_m
__.___.

Vende-se o magnifico retrato d'cste portuguez notavel, executado a crayon

por A. Silva, alumno distineto'da Academia de Bellas Artes do Porto. E

,um trabalho admiravel, que tem merecido a honra do 'servisitado no estabe-

,lecimento dos editores da Historia 'da Revolução .Portugucza (16'1820 por

centennrea de pessoais; Resolverann aqucllcs populariaar o alevantado patricia

Manuel_ Fernandes Thomaz, o heroe de 20, que melhor synthetisou'a grande

Vende-se este primoroso retrato, em tamanho natural, por 300 réis.

Pelo correio devidamente "acondicionado, 3607 reis.

.~ 'LIVRARIA PORTUENÉE; editora da Historia

“me. '. :QL:

daíReíoluçâ'o Portugue-

_za de 1820ana (io-Almada, 'ma-Porto. _ »

Para. “oe, asàignantes da, Historia da Revolufâ'o Portugueza de 1820, que
' desâejá. pedirem, cristal-il apenas 250 réis, tranco de porte.

u reunir :Miu Í ASUE asma
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Ao reeommendar a machine MEMORIA. dire comtudo

maehinas de outros systemas e de outros fabricantes,

que por ahi se vendem, são eomtudo vendidas por tão d

um volume, contendo 70a 80 pa- sas do mesmo genero poderão competir. '

     

M

quantas se

Aveiro.

' unica que

'Seria

duvida.

PREVENÇÃO

Participa aos seus amigos e

Aveiro e arredores',

por-tante deposito de MACHINÃS DE COSTU-
'RA as quacs garante como muito superiores a

. A' MEMORIA
presta ções de 500 reis semanaes

ou a. prasos, fazendo-se grande des-

conto aos compradores de prompto

pagamento. v

ao publico de

que acaba. de abrir um im-

conhecem. .A MEJIÍORIA (especiali-

dade que mais recommenda), é a unica mnehina

_7 que tanto pela sua belleza, como pela solidez e
_ variedade _de trabalhos que executa, supplanta

_toda- e qualquer maelnca que se tem vendido em

A MEMORIA, sem rival no mundo, én

tem obtido os mais honrosas premios

nas suposições aonde tem concorridogd'entre estas
eitarei a Exposição de Lisbon em maio de 1884

onde for aUN'ICA MACHINA DE COSTURA

que obteve premio.

fastidioso enumerar as vantagens

d'esta excellente machine, e por isso me

limite a prevenir todas as pessoas que dese-

jem comprar um d'estes indispensaveis au-

xiliares do trabalho, que depois examinarcm

com attenção as que por' 5m v Se_vendeni,

venham ver estas pelas .quaes optarão sem

vende-

se a

que tenho sempre no meu 'v deposito,

as quaes pela sua qualidade muito superior as

logo (ln-pois de chegadus ao labo-

ratorio z

l'roewlcueia Microliíoa por

ceiitimetro eubieo

Agua de condensação.. 0,2

Agua de' chuva.. . . . . . 35,0

Agua da. Vanne. . . . . . (32,0

Agua do Pena . . . . . . . 1200,()

l

Agua de esgoto . . . . . . 20000,”

O» resultados serão muitissimo

diversos passados; 24 homo: as

bacterins pullulam e os numeros

serão invu~r›siinci.~1;'a agua de es-

goto tm-na-se feemulaaté querem

ta milhões de lmeteiias por cen-

tímetro euhieo de liquido.

Mui/¡'ÉA'ÉÃ'NM

Dinho pôde a. for-(m.

(lu rhutoricu

17m jornal portucnse diz que

Clll'iSiZO se. sentava no meio das

crianças, «passando mnuvelmente

as niños pelos seus auuelados ca-

bellos de ouro».

Está a gente mesmo a ver os

petizcs louros da Judóal

(Correio do Almiro.)

  

IÉISTORIA

REVÓLUÇÃO ro'nweuazn

|8210 '

Illnsitvadn. com mngnlnoos

retratos

'. DOS

Patriotas mais illustres

'd'aquella epeeha

E DOS HOMENS MAIS NOTAVEIS

DO SECULO XVIII

GRANDE EDIÇÃO PATRIOTICA

. Valioaoe Brindes a cada as-

signante, “consistindo em 4 ma-

gníficos Quadros compostos e

executados por Professores dis-

tinetos de Bellas Artis. Os' Brin-

des distribuidos a ça da assignan-

te venderse-hâo avulsos por 504%

reis.

A obra publica-se aos fascícu-

los, sendo um por mez.

Cada faseiculo, grande forma-

to, com G4 paginas euata apenas

2-10 reis sem mais dcspcza algu-

' ma. No imperio do Brazil cuda

faseiculo 800 reis fracos. A obra

e illustrada com notar-eis retra-

tos em numero superior a 40. Es-

ta collecçño de retratos, rarissi-

ma., vende-se hoje, quando appa-

reee, por 12 e 15 libras. '

A obra completa, que compre-

hende 4 volumes grandes não ii-

eará ao assignante por mais dc

10513000 reis fortes. O 1.° fasci-

culo sahirá em abril proximo.

Está. aberta a assignatura pa-

ra esta notavcl edição na Liz'ra-

ria Portuense de :LC/PES' dl' C.“

Editores. Rua do Almada, 123

-Porto. Reeehem-se propostas

para. correspondentes em todo o

paiz e no estrangeiro.

e Ee'mçuo
JORNAL ILLUSTltADO DE MODAS

PARA AS FAMILIAS

  

Preco da. nssignatura

Um anne . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45000

Seis mezes . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,5100
Numero avulso.............. 200

Agente cm Portugal-Ernesto Chnrdron
Porto.

N

AVElRO

  

try'nutos preços, que difiicilmütc outras ca- Typographia ÉPOCA.

121m, de Justus

  


